


































































































































































TABIRA - arroio, afl. do rio das Antas. De "itá", 
pedra, e "byra", ·arguerse: a pedra erguida, le­
vantada. 

TACA - arroio, afl. do rio Belo, na regiao de Ca­
xias do Sul. De "taca", galho, ramagem, copa 
de árvore. Ou de "tacua", cheiroso, perfu­
mado. 

TACAMBIRA - arroio, afl. do Guaramana. De 
"tacamby", perna, forquilha. 

TACANGAVA - arroio, afl. do río Guaporé. De 
"ita", padra, "acanga", "ac;a", cabe<;a, e 
"aba", sufixo que indica local: o local da ca­
bec;a de pedra. 

TACARI - arroio, afl. do Piaf, na regiao de Ca­
xias do Sul. De " ita",. pedra, e "acari", cas­
cudo ( peixe): pedras que tem cascudo. 

TAC IBA - arroio, afl. do arroio dos Ratos. De 
"tassyba", variedada de formiga. 

TACURU - banhado em Sao Gabriel. De "tacuru", 
formigueiro, termiteiro em forma de montí­
culo. 

TAGUA - arroio, afl. do Engenho Velho, na re­
giao de Soledade, sanga em Sao Gabrk~ I. De 
"taguá", argila colorida pelo óxido de fer­
ro variedade de barro amarelo. Termo cor-
ren te no Estado de Sao Paulo, onde o taguá 
é utilizado para a fabricac;ao da tijoletas ce­
ramicas para pisos. Tabatinga, vocábulo mais 
generalizado, e o barro branca. 

TAIÁ - arroio, afl. do rio Pardo, na regiao d& 
Soledade. De "tajá", raiz da "tajaoba", ou 
tn ;oba. 
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TAIASSU - arroio, afl. do rio Caá 1 ari, na regiao 
de Palmeira. "Tassaju" é urna variedade de 
mandioca; designa, também, o porco do ma­
to e o porco dorr.éstico. 

T ,A lCUM - ilha, formada palas lagoas Lessa, San­
gn:douro, Pinguela, Palmita! e outras, na re· 
giao de Osório. Talvez do guaraní "tayhú", 
amor, bem-querer . 

TAIM - vila na estrada Santa Vitória do Pal­
mar - Pelotas. Joao Borges Fortes diz pro­
ceder da /1 ta va-y·", rio da aldeia, o que nao 
parece provável. 
O m€smo autor sugere, a inda, "tagy" ou 
"tay", brac;o ou galho de rio, o furo, o canal. 
i: possível, porém, quase se trate de "tajy", ipe, 
ou d.; "t2hyi ", variedade de formiga. 

TAl!v\Bi: - povoado, na regiao de Novo Hambur­
go. TAIMBf:ZINHO - grande bo~oroca nos 
Aparad~s da Serra. Corruptela de "itaimbé" 
(V), de "itá", pedra, e "haimbé", fio, corte: 
pedra af:ada, cortante. 

TAIPUCA - arroio, afl. do rio Puita. Talvez de 
"tajy", ipe, -a "puca", fender-se, rachar: o 
ipe racha, o local do ipe fendido. 

TAMANDAR!: - lagoa €m Jaguarao; lagoa em Cruz 
Alta; Almirante Tamandaré, localidade na re­
giao de Carazinho; localidade na vida férrea 
entre Carlos Barbosa e Bento Gonc;alves. De 
"tab-moinda-ré", aquele que fundou a aldeia, 
segundo Batista Caetano. 

TAMANDUÁ - arroio, afl. do Jaquiran'1, na re­
giao de Sobradinho; arroio, afl. do rio Pra­
tos, na regiao de Santa Rosa; arroio, afl. do 
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Basílio, na reg1ao de Piratini; arroio, afl. do 
Touros, na regiao de Bom Jesus; morro na 
regiao de Torres; povoado na regiao da La­
jeado. "Tamanduá" é o nome indígena do 
conhecido comedor de formigas. 

TAM.BACUARÉ - arroio, afl. do Vac2caí. De "ta­
maquaré", nome indígena de urna variedada 
de lagarto considerado pelas índias do Pará 
como ingrediente eficaz na composic;ao de 
filtros de amor. 

TAMARUPARÁ - (Ex-Pessegu·airo). arroio, afl. 
do Comanda(, na riagiao de Santa Rosa. De 
"tambarú", "tamarú", crustáceo, "lagosta­
gafanhoto" (Squila prasinolienata), e "pará", 
o mar: o mar dos crustáceos, neme um tan­
to pretensioso para um pequeno arroio ... 

TAMBORETA - arroio, afl. do Sampaio, na re­
giao d3 Tupancireta. "Tamboreta" é palavra 
híbrida do quechua" tambo", originalmente 
hospedaría, pousada, mas que, entre nós pas­
sou ·a designar estábulo para orden ha de ga­
do leiteiro, e do guaraní "reta", t•arra, pá­
tria, regiao: a regiao dos tambos. 1: possfvel, 
também, que se trate de corruptela de "ta­
moireta", terra dos ant·apassados, de "tamu­
ya "' avo (tupi), "tamói, antepassado (gua­
ra ni), e "reta". 

TANIMBú - arroio, afl. do Piaí, na regiao de 
Caxias do Sul. De "tanimbuca", "tanimbú", 
cinza: o arroio das cinzas. 

TAPEJARA - arroio, formador do rio de mesmo 
neme, o qual é afl. do Pirassuce, na regiao de 
Passo Fundo, e ida de na m·asma regiao. De 
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"tapé", caminho, conduto, e 1ara , yara , 
dono, senhor: o dono dos caminhos, o co~he­
cedor dos caminhos, o vaqueano. É poss1vel, 
entretanto, que provenha de "tapijara", ha­
bitante, morador no lugar. A primeira in­
terpr·atac;ao parece preferível. 

TAPERA - arroio, afl. do Pirassuce, na regiao de 
Passo Fundo; arroio, afl. da Sanga da Vár­
zea, na regiao de Santa Maria; vila na regiao 
de Carazinho; arroio da. afl. do río dos Tou­
ros, na regiao de Bom Jesus; lagoa da..' na 
regiao de Osório. Lagoa na regiao de Sao Jo­
sé no Norte; sanga, afl. do rio Vacacai; ar­
roio na regiao de Gramado; Tapera do Mar­
condes arroio na regiao de Sao Leopoldo. De 
"'taper~", aldeia extinta, casa ou aldeia_ aban­
donada, ruína. De "taba", "tava" alde1a, po-
voado, e "puera", sufixo passado tupi,. ha­
vendo queda da sílaba final do substantivo. 

TAPEREÁ - arroio, all. do Jacuí. Talvez corrup­
tela de "apereá", pr·~á, roedor da família dos 
Caviídeos; ou de "taperá ", andorinha-grande. 

TAPES - cidade na margem ocidental da lagoa 
dos Patos. De "tape", etnonimo. 

TAPIACU - arroio, afl. do Quaraí. Da "tapyi", 
cabana, choc;a, e "ac;u", grande: a cabana 
grande. 

TAPI RAPÉ - arroio, afl. do Forquetinha, na re­
giao de Lajeado. Da "tapira" inic_i,aln;~,nte ta­
pir, anta, mais tarde boi, vaca, e ape , o ca­
minho: o caminho das antas, ou do gado. 
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TAPIR f - arroio, afl. do rio Pardo. Do caribe 
11 tapirí 11

, 
11 pEqu·ano palheiro próprio para ser­

vir de pouso em urna noitada ou para s~rvir 
de ligeiro abrigo, feito na mata e na borda dos 
igarapés, como defesa contar o sol e contra a 
h '' e uva ... 

(A. Levy Cardoso, "Amerigenismos"). No­
te-se a semelhan~a de 11 tapirí" com o vocábulo 
guaraní 11 tapyi 11

, que tem mais ou menos o 
mesmo significado. 

TAPIXAVA - arroio, afl. do Po~o das Antas, na 
regiao de i\t\ontenegro. De guaraní "tapichá", 
companh3iro, e sufíxo indicativo de "lugar": 
o lugar dos companheiros. 

TAPUIRf - arroio, afl. do Jaguari. Do guarani 
11 tapyi 11

, cabana, cho~a, e "y", água rio; o rio 
da cabana, 11 tapyi-r-y 11

• 

TAQUARA - arroio, afl. do Gravataí; arroio, afl. 
do Carreiro; arroio, afl. do Cadena, na regiao 
de Santa Maria; arroio, afl. do Tuparendi, na 
rEgiao de Santa Rosa. arroio, afl. do Pirati­
ni, na regiao de Miss6es; arroío, afl. do lbi~ 
cuí-Mirim; arroio, afl. do Paranhana; arroio, 
na regiao de Viamao; ilha no rio Uruguai; ci· 
da de a NE de Porto Alegre. TAQUARAL -
arroio, afl. do Marupiara, na regiao de Pas­
so Fundo; povoado próximo a Sao Louren~o 
do Sul. De 11 tacuara", taquara, bambu. 

TAQUARANCHIM - arroio, afl. do Guaracapá, na 
regiao de Sao Luis Gonzaga; nome de dois ar­
roios, ambos afluentes do río Toropi; vila na 
regiao ch Jaguari. Do guaraní "tacuarati", va~ 
riedade de bambu. 
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TAQUAREMBÓ - arroio, afl. do Santa Maria; rio, 
afl. do ' Gua~upi; arroio, afl. do lcamaqua; 
povoado na via férrea Santa Maria - Mar­
celino Ramos. De 11 tacuarembó" variedade 
de cana ( Chusquea ramosissima); víme. 

TAQUARI - rio, formado pela jun~ao do Carrei­
ro e do das Antas; rio, na regiao d~ Encan­
tado; cidade. TAQUARIANO - arroio, afl. 
do Jacuí, TAQUARI MIRIM - rio, afl. do Ta­
quari; TAQUARIZINHO - arroio afl. do Ja­
guari. De "tacuara 11

, taquara, bambu, e "y", 
água, rio, o rio das taquaras. E: possível, tam­
bém - mas pouco provável - que se trate 
de "tacuaree", cana de assucar, e "y", água, 
rio: o rio des canaviais. Ou de "tacuari-y", 
d~ "tacuarí", variedade de umbu (Gymnopo­
gon, spicatus, Kunt). 

TAQUARICHIM - grafía incorreta, porém fre­
quente, de "Taquaranchim" {V). 

TAQUARU<;U - arroio, afl. do Caranguejo, na re­
giao de Candelária: arroio, afl. do Pratos, na 
regiao de Santa Rosa; arroio, afl. do Tupa­
rendi, na regiao de Santa Rosa; arroio, afl. do 
Amandaú, ainda na regiao d~ Santa Rosa; ar­
roio, afl. do rio da Várzea; vila na regiao de 
Frederico Westphalen. De "tacuaru~u", va­
riedade de bambu. 

TARARÁ - arroio, afl. do Taquari. De "tarará", 
tremer, tiritar. 

TARIBA - arroio, afl. do Piratini-m•.:nor. Tal­
vez corruptela de "tassyba ", variedade de for­
m iga; mais provável, de "ita, pedra, e "yba", 
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pé (de planta); "itá-r-yba", a planta da pe­
dra, a árvore petrificada. 

TAROBÁ - arroio, afl. do Sutil, na regiáo de 
Encruzilhada. Do guarani "tarová", demen­
te, louco. Saturnino Muniagurria, in "El 
guarani", grafa "tarobá", com a mesma sig­
nif ica~ao, e acrescenta "Por analogia se apli­
ca este nombre al caballo mal adiestrado, que 
no atiende las indicaciones de quien lo 'mon­
ta 11

• 

TARUM.A. - arroio, afl. do lbicuí da Armada; san­
ga, afl. de arroio Laranjeira, na regiao de 
Santa M,aria; arroio, afl. do Tigre, na re­
giao de Santa Rosa; arroio afl. do Santo 
Cristo, na regiao de Santa Rosa; arroio, afl. 
do Piquirí, na regiao de Santiago. De "ta­
rumá", árvore (Vitex cymosa). 

TATAPUINHA - arroio, afl. do Cambará, na r·a­
giao de Cachoeira. "Tatapuinha 11 é vocábulo 
nhengatu, significando carvao de lenha. 

TATINGA - arroio na r€giáo de Tupancireta. 
Talvez corruptela de "itá-tinga", de 11 itá", 
pedra, e "tinga 11, branca: padras brancas. 
Ou de "tatati", guaraní, o fogo branca, i. é, 
a fuma~a. 

TATU - arroio, afl. do Ja~aruaba, na regiao de 
Santa Rosa. ~ o nome indígena do animal 
de nossos campos. 

~ TATUIM - arroio, afl. do Po~o das Antas, na 
regiao de Montenegro. E: provável que se 
trate de "tatu-y", o rio dos tatus; Gon~alves 
Di as, in "Dicionário de tupi", dá "tatuí -
ralo ( inseto) ". 
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TAÚ - arroio, afl. do Caruxá, na regiao de Osó­
rio, arroio, afl. do Ogaraití, na regiáo de Santa 
Rosa. De "taúba", "tau", duende, fantasma . 

TAÚA - arroio, afl. do Jacuf Mlirim. i= possível qu·a 
seja "tauá", mal grafado; "tauá", ou 11 taguá" 
(V), é o barro amarelo. 

TEAPUf - arroio, afl. do Grande, na regiao de 
Arroio Grande. Do guarani "tyapu", ruido 
forte., estrépito, estrondo, e "y", água, rio: 
o rio do estroncio, o rio barulhanto. 

TE<;ABA - arroio, afl. do Santa Maria. De Htes­
saba11, ólho vazado; torto. 

TEJU - arroio, afl. do Jaguari. De "teju#, "teyú•, 
lagarto. 

TEMBETÁ -- arroio, afl. do Jacuízinho. Do gua­
ra ni "tembetá", disco de metal, pedra ou os­
so que os índios usam no lábio. Gon~alves 
Dias, in "Dicionário tupi", grafa "temetára", 
qu·e diz ser "pedra que os Botocudos traziao 
enfiada no bei~o". 

TEMBlú - arroio, afl. do Piratini. "TembiúN, 
"tembi'ú", é a comida, o alimento. 

TIAPI RA - arroio, formador do Gua~upi. Gon­
~alves Di as dá "tyapyra" como se:ndo favo de 
mel; o Pe. Lemos Barbosa, in "Pequeno Vo­
cabulário Tupi-Portugues", traz "tiapyra 
guia; o que vai a frenta; vanguarda". Jover 
Peralta, em seu "Ne'enguerirú avañe'é-carai­
ñe'é", gr.afa "tyapy", nascente de rio, o que, no 
caso, parece S·&r a interpreta~ao adequada. 

TIARAJU - vila ao N de Sao Gabriel. Nome do 
heroi indígana Sepé Tiara.ju. "Ali estava o 
morubixaba Sepé Tiaraju, o chefe dos suble-
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vados, chamando a si a aten~ao pela arrogan­
cia do porte e dos gestos" (Pe. Tcschauer, 
S. J.). Manoelito de Ornellas, em "Tiaraju", 
int·3rpreta o nome da seguinte maneira "Os 
padres, adivinhando as suas qualidades, ao 
batizarem-no de José, deram-lhe o sobreno­
me Tiaraju, mais expressivo, e mais erudito: 
Tiu, tiu, tinga - branco, alvo, claro; ara, a 
luz, o sol; jú - amarelo, áureo. Tiaraju: -
claridade de sol dourado". t possível, ·antre­
tanto, que "Tiaraju" seja corruptela de "Ya-

\ ra-yu", a lan~a do Senhor,de "iara" "yara", 
~ f""-\. 1 don?~ ;enhor, e "ju", "yu", espinho, agulha, 
~'' -..\\ ... ag~ ilnao. _ 

~~ TICUPf - arroie,-afl:-do 
... Santa Cruz. Talvez de "ty" que, entre outras 

( "} 71~ sig~ifica~o~s, t~m ~ de r io, a_rroio, e (a~ 
l '' ¡17 ) me10, semi: me10 no, quase no. 
"'-.../ TIBIRf - arroio, afl. do Botucaraí. De "tubyra", 

"tybyra", pó, poeira, ·a "y", água, rio: o rio 

\ 

da poeira? Jover Peralta dá "tyvyra" como 
tumba, túmulo; "tyvyr-y" seria o rio da 
tumba, da sepultura. 

TICUPí - arroio, afl. do Basilio, na regiao 
Erval. De "tycupy", tucupi, suco de man_,__ 
ca. 

Tlt - arroio, afl. do Catucuxá, na regiao de Ca­
xias. "Tyé", tupi, significa caná,rio. Em gua­
ra ni moderno a significa~ao é inteiramenta 
diversa: barriga, ventre, tripas. 

TIJUCO - povoado junto ao rio Pirassuce, na re­
giao de Passo Fundo. TIJUCO PRETO - san-
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ga do, afl. do rio Socorro. De "tujuca", "tu­
yú", o atoleiro; pantanoso, lodoso. 

TIJUPÁ - arroio, afl. do Jacuí. De "tejupara", 
"teyupá ", cabana, cho~a, toldo. 

TIMBAúVA - arroio, afl. do Amandaú; cerro na 
reglao d3 Santo Angelo; localidade prpxima a 
N~ontenegro; localidade na regiao de Santa 
Maria; Rincao do Timbaúva, localidade na 
regiao de Santo Angel o. "Timbaúva" é o ne­
me indígena de urna árvor-a, Enterolobium 
timbaúva. Provavelmente de "timbora", 
"timbó", fumegar, deitar fuma~a ou va­
por, e "yba", pé de planta, árvore: a árvore 
da fuma~a, a árvor·a que produz fuma~a, 
quando que imada. 

TIMBORf - grafado também Timburí - arroio, 
afl. do rio das Antas. De "timbó", planta da 
famíl ia das Sapindáceas, e "y", água, rio: 
"timbó-r-y", o rio dos timbós. Ou de "timu~u", 
"tymbú", coleóptero, gorgulho, e "y": "tym­
bu-r-y", o r io dos gorgulhos. Timbu é, tam­
bém, o neme dado ao gambá no nordeste; é 

, possível que t" imbu-r-y" se ja o rio dos gam­
bás. 

TINGATú arrolo, afl. do rio Capigui, na re-
giao de Passo Fundo. De "tinga", "tí", bran­
col, claro, cinzento, e "catu", que, pospostc 
a um adjetivo, serve para formar o super-· 
lativo. ·Sendo a sílada preced3nte nasal, "ca­
tu" também se nasaliza, "ngatu".: "ting­
ngatu", branquíssimo,, claríssimo. 
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TINGUACU - arroio, afl. do Caturete. "Tingua­
~u": além de ser o nome de urna estrela, é o 
nome dado pelos tupis e guaranis a /1 alma­
de-gato", pássaro de nossos campos. 

TINGUí - arroio, afl. do Piratini através do ar­
roio Basílio. "Tinguy" é venano vegetal com 
que os índios entorpecem os peixes, para mais 
facilmente apanhá-los. ~ um arbusto do nor­
te do Brasil (Jaquinia tingui). 

TINGUITi= - arroio, afl. do Taquarí. De "tinguy", 
veneno vegetal para ·antorpecer peixes, e "eté", 
legítimo, ver'.dadeiro, genuíno: o verdadeiro 
tinguí. 

TIPIAIA - arroio, afl. do rio lvaf. Provavelmen­
t•a derivado de "typy", fundo, profundo (em 
rela~ao a água) . 

TI Pió - arroio, afl. do rio dos Sinos. De "ty­
pyoca ",fécula da mandioca. 

TIPIQUA - sanga, afl. do Jaguar( Grande. De 
"typy", profundidade, e "cuara", 11cua 11

, "co­
va, buraco. 

TIPITÍ - sanga, afl. do arroio Sao Sepé, na re­
giáo de Sao Sepé. De 11 typyti", /1 o tipiti dos 
tupis, isto é, o cesto de palha tran~ada, on­
de se espreme a mandioca /1 (A. L•avy Car­
doso, "Amerigenismos 11

), pe~a cilíndrica de 
talas de palmeira, em que se meN~ a man­
dioca ou outra substancia de que se quer 
extrair caldo; por analogia, aperto, entala­
~ao, embara~o, negócio difícil, do qual nao 
se poda sair com vantagem. 
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TIPO! - arroio, afl. do Torrinhas, na regiao de 
Pinheiro Machado. "Tipoia 

/1 é africanismo, 
com a significa~ao de rede de dormir; pas­
sou ao guarani - "typói ", designando po­
rém "camisa o túnica de mujer; túnica des­
ceñida de lienzo o a lgodón, s in mangas Y 
sin cuello" ( Jov3r Peralta). 

TIQUÁ - arroio, afl. do Jacuí. Do guarani "ty­
cuá" deitar cu transvasar água ou qualquer 
outr~ líquido em um recipient-3; é, també~, 
nome de urna bebida preparada com fari­
nha de mandioca, mel e água. Tratando-se 
da um afluente de rio, a primeira significa~ao 
parece ser adequada. 

TJQUÍ - sanga, formadora do arroio Telho, na. re­
giao de Erval. De "tyquyra", "tyquy", gote1ar, 
destilar; gota, goteira. 

TI RICA - arroio, afl. do rio dos Sinos; sanga, afl. 
do arroio Sao Sepé; arroio, afl. do Carccol, na 
regiao de Taquara. De "tyryryca", 

11
ty:yry

11

, 

arrastar-se, ir de rastro, afastar-se, desv1ar-s-e. 

TOBAPINA - arrolo, afl. do Delardino, na regiao 
de Caxias. Provavelmente do guarani 

/1 

tovapi­
ní11, rosto tatuado, com manchas. 

TORÍ - arroio, afl. do Butiá ,na regiáo de Soleda­
de. De /1 toryba ", forma tupi, 

/1 

tory", forma 
guarani. alegre, feliz; alegria, felicidade. 

TORIBA - arroio, zfl. do Piratiní. V. 
11

t:>rí:' .. 
TOROPI - r io que, juntamente ccm o lb1cu1 M1-

rim, forma o lbicuí; vila na regiao de Tupan­
ciretá; TOROPI MIRIM - rio, afl. do Toro­
pi. Th3odoro Sampa lo, in "I nterpreta~ao de 
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alguns nemes tupis usados na geografía na­
cional (Rio Grande do Sul"), diz ser corrup­
tela de "tororoipy", de "tororó-y-py", rio 
d'água sussurrante. J. Borges Fortes dá como 
"toro-pé-y", do espanhol "toro", e tupi "pé", 
o caminho, e "y" água, rio: o rio do cami­
nho do touro. Entretanto, pareca tratar-se 
de um hibridismo: "toro", espanhol e "pi­
ra", "pi", pele, couro, o couro de vaca. 

TOROQUÁ - vila na regiao de Sao Francisco de 
Assis, chamada anteriormente Vila Farroupi­
lha. Torcquá é palavra híbrida do espanhol, 
"toro", touro, e "caá", erva mato, folha: a 
erva dos touros, nome de urna planta medici­
nal {Pteurocaulon polystachyum, DC. ), as­
sim chamada por ser muito apetecida .pelo 
gado vacum. 

TOROTAMA - ilha na lagoa dos Patos, próxima a 
Rio Grande; povoado na ilha. De "toro", es­
panhol, touro e "retama", terra, pátria, re­
giao: a regiao dos touros. Theodoro Sampaio 
propóa também "turetama", terra das que-
das {de "itu", queda d'água, e retama). 

Trata-se, entretanto, de urna ilha que pouco 
se eleva sobre o nível das águas, nao sendo 
sequ·3r possível a existencia de quedas d'água. 
Parece, também, que na ilha há, ou havia, 
matadouro de gado, o que justificaria plenC!· 
mente a primeira interpreta~ao. 

TRAfRAS - arroio, das, afl. do Jacuf, na ilha das 
Flores; arroio das, afl. do rio Carreiro. Traira 
é corruptela da palavra tupi "taraira", "tara-
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rira"; é o conhecido paixe comum em lagoas 
e águas pouco profundas. 

TRAMANDAf - lagoa na regiao de Osório; barra, 
que liga essa lagoa ao Oceano Atlantico; rio 
que liga a lagoa das Pombas com a de Tra­
mandaf; cidade junto a barra do mesmo ne­
me. J. Borges Fortes d iz provir de "tará­
manda-y", rio dos f.3ixes de milho, ou de "ta­
manda-y11, rio dos meandros, rio sinuoso. 
Theodoro Sampaio opta por "taramandaú", 
"tará-manda-y", que interpreta como rio do 
rodeador, ou Jugar onde se cerca para colher 
ou prender. 

TUBANGÁ - arroio, afl. do Grande, na regiao de 
Erval. "Tubangá 11, "tuvangá" é a dasigna­
~ao guarani do padastro, do padrinho, ou do 
pa i adot ivo. 

TUBANTUBA - localidade na via férrea Santia­
go do Boqueirao - Sao Luiz. Talvez de "tu'á", 
copa de árvore, e "tyba 11, sufixo abundancial, 
quantidade, multidao; multidao de copas de 
árvores, arvoredo. 

TUCANOS - arroio, afl. do rio dos Sinos, na re­
giao de Taquara. Tuca no é corruptela "civi­
l izada" de /1 tuca na 11

, "tuca", nemes indígenas 
do pássaro de grande bico, da família dos 
Ranfastídeos. 

TUCUM - llha do, na lagoa da Pinguela, no lito­
ral, junto a Osório. De 11 tucO", variedade de 
palmeira, de fruto comestível. 

TUCUNDUVA - arroio, afl. do Santa Rosa, na 
regiao missioneira; vila na mesma regiao. De 
11 tuc0 11, variedade de palm·eira, de fruto co-
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mestível, e "tyba", sufixo abundancia!, quan· 
tidade, multidao: grande quantidade d3 pal­
meiras. 

TUCURA - sanga, afl. do arroio. Cambará, na re­
giao de St ntiago do Boqueirao. 
"Tucura", entre os índios tupis, é o gafanhoto; 
"abaré tu cura 11

, padre-gafanhoto, era o nome 
que "os indíg::nas davao aos frades de Santo 
Antonio por terem o capuz a similhan<;a de 
um gafanhoto11 (Gon<;alves Dias, "Dicionário 
de tupi"). 

TUIUQUÁ - arroio, afl l. do río Piracupiá. De "tu-
' b '' '' '' , 11 b juca", "tuyú ', arro, e cuara , cua , ura-

co, cova, caverna: a cova do barro. A palavra 
passou ao portugues do Brasil, modificada pa­
ra tijuco, ou tijuca, e c.om a significa<;ao de 
lameiro, atoleiro. 

TUIUTI - localidade ao N de B·:;nto Gon<;alves. De 
"tu¡ u ca 11

, 
11 tuyú 11

, barro, e 11 tinga 11

, "ti", bran­
ca: o barro branco. 

TUJÁ - arroio, afl. do ltacurubi, na regiao de 
Sao Borja. Do tupi "tujabae", guarani "tuyá", 
velho (substantivo; designa apenas o varao). 

TUM.Uc;AVA - !ajeado, afl. do rio Carreiro. Do 
guarani 11 tyma<;a", correia curta e forte de cau­
ro cru qu·3 usa o domador de cava los. 

TUNA - sanga da, afl. do arroio Garupá; sanga 
da, afl. do· Mata ólho, na regiao de Quaraí; 
cerro da, na regiao de Rosário; Tunas, locali­
dade próxima a Rosário; Rincao das tunas, 
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localidade na reg1ao de Cruz Alta; idem, na 
regiao de Santo Ángelo; Tunas, arroio das, 
na regiao de Sol·:;dade; povoado na niesma 
regiao; Tuninhas, arroio, afl. do Santa Rosa. 
Tuna é nome comum a várias cactáceas. Em­
bora o vocábulo figure no Dicionário guara­
ni-espanhol de Jover Peralta, há possibilida­
de da palavra ser de origem africana. 

TUPÁ - rio, afl. do Segredo, na r·agíao de Vaca­
ria. Na teogonia tupi e guaraní, Tupa é o 
deus do trovao e do raio. A no~ao de Tupa 
como ser supremo, deus único, é devida aos 
m issionários; para o índio, Tupa era um deus 
menor, nem sequ•3r citado por Couto de Ma­
galhaes, quando escreve "O sistema geral de 
teogonia tupi parece ser este: Exist·am tres 
deuses superiores: o Sol, que é o criador de 
todos os viventes; a Lua, que é a criadora de 
todos os vagetais; e Perudá ou Rudá, o deus 
do amor, encarregado de promover a repro­
du<;ao dos seres criados ... Cada um deles é 
servido por tantos outros deuses, quantos 
eram os generas admitidos pelos índios; es­
tas por sua vez eram servidos por outros tan­
tos seres quantas eram as espécies que eles 

h . /1 recen ec1am ... 
TUPAMBAÍ - arroio, afl. do Acangupá. De /1 tu­

pa baé11

, esmola, socorro, ajuda; literalmente, 
causa de D::us. V "tupa". 

TUPANCI - arroio, afl. do Vacacaí Da "tupa", 
Deus, e "cy", mae, origem: a mae de Deus. 
Sobre a significa~ao primitiva de "tupa", ve-
ja essa palavra. (. 

- 175 -



TUPANCI RETA - sanga, afl. do arroio Caran­
guejo, na regiao de Santa Maria; cidade e mu­
nicípio, ao S de Cruz Alta. De "tupa", Deus, 
"cy", mae, origem, e r-.:tama", "reta", terra, 
pátria, regiao: a terra da mae de· Deus. Má­
rio Calvet Fagundes, in "Vida e Obra de Sou­
za Docca", atribui ao s·.=u biografado as se­
guintes palavras: "Menos aceitável é a lenda 
que 2tribui a origem do nome em apre~o, a 
esta frase, pronunciada por um companheiro 
do frances Beauvalet, ao s·a despedir deste, 
quando ali ficou, naquela lccalidade, que es­
colhera para sua residencia: "tu y passeras le 
tcmps", e que teria sido recolhida por um 
p3ao que os acompanhava, e que, por igno­
ranc ia da língua francesa, tomou a frase, co­
mo sendo o nome do lugar, e a r·.:petia fone· 
ticamente: tupanciretan, como se lhe afigura­
va fora pronunciada. t urna simples invencio­
nice isto". V. "tupa". 

TUPANDI - vila na regiao d.: Sao · Sebastiao do 
Caí. Provavelmente de "tupa", Deus, e "ndy", 
chama, luz: a luz de Deus. V. "Tupa". 

TUPARAí - locplidade entre ltaqui e Sao Borja. 
De "tupa", Deus, ·a "ta'y", "ra'y" .filho; o fi. 
lho de Deus. t possível, também, interpre­
tar como "o' dente de Deus", de "tupa-rai"; 
mas tal interpreta~ao exigiria a existencia de 
pico alcantilado na regiao. V. "tupa". 

TUPARENDI - rio, afl. do Santo Cristo, denomi­
nado anteriormente Laje Grande; cidade ao 
N de Santa Rosa, denominada anteriorment-a 
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Cincoentenário, ou Belo Centro. De "tupa", 
Deus, e "tendyra", tupi, "teindí", ou "rendí", 
guaraní, irma ou prima (para o homem; a 
mulhar chama a irmá de "tyquera", "tyqué"), 
a irmá de Deus. V. "tupa" . 

TUPAROCA - (ex-Boa Vista) - arroio, afl. do 
Camaqua. De "tupa", Deus, e "oca", "oga", 
casa; "tupa-r-oca", a casa de Deus, igreja. 
V "t _,, -. upa . 

TUP!: - arroio, afl. do Castelhano, na regiao de 
Lageado. De "tupé", baixo de ·astatura. 

TUPI - arroio, afl. do Taquari; Tupi Silveira, lo­
calidade ao S de Bagé. De "tupi", etnonimo. 
"Grande na~ao de índios da América do Sul; 
urna das quatro principais famílias lingüísti­
cas do Brasi 1 ... /. . . Língua-geral falacia até 
ao século XIX no litoral do Brasil e ainda ho­
je no Am azonas, com o nome de nhaengatu" 
(Ene. Bras. Mérito). 

TUPINAMBÁ - lccalidade entre Veranópolis e La­
goa Vermelha. Etnonimo. 

TURU<;U - arroio, afl. do Sao Gon~alo. De "tu­
russu ", grosso e roli~o; grande. 

TURUMA - sanga, afl. do Vacacaí, na regi§o de 
Sao Sapé. "Turuma" é "certa árvore silves­
tre (Ene. Bras. Mérito). O vocábulo nao 
figura nos vocabulários consultados; talvez 
seja apenas corruptela de "taruma" (V.). 

TUTINGA - arroio, formador do lnhacapetum, 
na regiao de Santiago. Provavelmente cor­
ruptela de "ytu-tinga", a cachoeira branca. 
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TUUNA - arroio, afl. do Sao Gonc;alo. ~ possí­
val que se trate de "ty" que, entre outras sig­
nificac;oes, tem a de rio, arroio, e "una", pre-­
to, escuro, negro: arroio escuro. Ou de "tu­
juco", "tuyú", barro, atoleiro, e "una", bar­
ro, ou atoleiro, preto. Ou, a inda, de "ytu­
una ", o salto negro (V. Tutinga). 

TUXAVA - arroio,· afl. do Dorn~lles, na regiao 
de Viamao. De "tuxava", "tuxaua" morubi­
chaba, chefe; é também o nome de urna plan­
ta da família das Flacurtiáceas ( Laetia pro­
cera, Poepp). 
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UQUABOI - arroio, afl. do lbicuí. De "ycuara", 
"ycuá", poc;o, manancial, fonte, e "mboia", 
"mboi", cobra: "ycuá-boi", cobra de poc;o ou, 
mais provávelm·ante, poc;o que tem cobras. 

UBIRETAMA - vila na regiáo de Cerro Largo, so­
br·a o rio Comandaí. De "yby", "yvy" terra, e 
"retama", "reta", pátria, lugar, regiao: o lu­
gar da terra. 

UMBú - arroio, afl. do rio da Várzea; córrego, 
áfl. do rio CarreirÓ; arroio, formador do ar­
roio · dal Rei, na regiao de Santa Vitória do 
Palmar; arroio, tributário da lagoa Mirim, na 
regiao de Santa Vitória do Palmar; arroio do 
afl. do lbicuí; vila na regiao de Cacequi; Fa-
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zenda Umbú, localidade ao S de Rosário. De 
"umbu ", "ombú" nome indígena de duas ár­
vores. No sul, o umbú é a Phytolaca dioica, 
L. O. umbu do norte é a Spondias tuberosa, 
Arr. Camara. 

UMBUf - arroio, afl. do Acangupá. Da "umbú", 
(V. e "y", água, rio: o rio do umbu. 

UPACARAf - arroio, formador do rio lbicuf. lo­
calidade entre Livramento e D. Pedrito. De 
"upaba", "ypá", lago, lagoa, e "caraíba", "ca­
raí", sagrado, bento: lago bendito, lago sa­
grado. 

UPAMAROTI - arroio, afl. do lbicuf da Armada; 
localidade próxima a anterior, também entre 
Livram·anto e D. Pedrito. De "upaba", "ypá", 
lago, lagoa, e "moroti 11

, de "cor" branca: o 
lago branco. 

UPAREÁ - lagoa na regiao de Osório. De "upa­
ba", 11 ypá", lago, lagoa, e "aruá", guarani, 
quieto, pacífico: lagoa tranquila. 

URú - arroio, afl. do rio Santa Rosa. 11 Uru" é 
urna ave, galinha silvestre (Odontophorus ca­
pueira capueira, Spix). 

URUBU - arroio em Palmeira. De "urubú", ave 
da família dos Catartídeos. 

URUBUCARú - arroio, afl. do ljuf; serra a mar­
gem do arroio de mesmo nome; Urubucaruzi­
nho, arroio, afl. do Urubucarú. De 11 urubu", 
ave da familia dos Catartídeos, e 11caru 1

', co­
mida, alimento: o alimento dos urubus. 

URUCÁ - arroio, afl. do Cara~a, na regiao de En­
cruzilhada. De 11 uru 11

, ave (V), e "caáH, erva, 
mato, folha: o mato dos u rus. 
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URUCUTAf - ( Urucataí, segundo a Revista do 
1 nstituto Histórico ·a Geográfico do Rio Gran­
de do Sul). arroio, afl. do rio Uruguai, ao N 
de Sao Borja. De "urucu", nome de um ar­
busto da família das Bixácaes ( Bixa or·allana, 
L), que fornece matéria corante com a qual 
os índios pintam o corpo, com finalidade nao 
só decorativa como, também, para se prote­
gerem do sol - a bixina, matéria corante do 
urucu, atua contra os raios ultravioleta - e 
para afugentar·.=m es mosquitos; e "ta'yí", se­
mente, germem: a semente do urucu. Ou dé 
"urucu /1 e /1 tayí 11

, canal, bra~o da rio: o ar­
roio dos urucus. 

URUDEBA - localidade a SE de Cruz Alta, próxi­
ma ao rio Jacuí. Talvez corruptella de "uru­
tyba ", de /1 u ru ", ave (V), e /1 tyba ", sufixo 
abundancia!, quantidade, multidao de urus. 

URUGUAI - rio, forma a divisa ·antre os Estados 
de ' Santa · Catarina e do Rio Grande do Sul, e 
a fronteira entre este Estado e a república Ar­
gentina: arroio, afl. do arroio Carazinho, na 
regiáo de Vacaria; serra nas vert·antes do 
arroio do Toldo, na regiao de Getúlio Var­
gas. De "uruguá", caracol, e 11y 11

, água, rio: 
o rio dos caracóis. Jover Peralta, prefer·a: 
"uru-guá-y", de 11 uru 11

, ave (V), 11 guá 11

1 pro­
cedencia, lugar, e 11 y 11

, água, rio: rio da re­
giao dos u rus. Batista Caetano dá 11 Yruguai", 
rio do canal. 

URUGUAIANA - cidade sobre o rio Uruguai. De­
rivado de 11 uruguai 11 (V). 
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URUPi= - sanga, afl . do arroio Maricá, na reg1ao 
De Ca~apava. "Urupé é urna variedade de 
cogumelo. 

URUPU - arroio, afl. do 1 juizinho; povoado na 
regiao de Cruz Alta, a margem da via férrea; 
Urupu Mirim, arroio, afl. do Urupu; Urupuzi­
nho, arroio, afl. do Urupu Mirim. Talvez de 
"uru", ave (V) . e "pu", barulho, estroncio, 
som: o ruído dos uri.Js. J. Borges Fortes da 
"uru-hu", que int•arpreta como "onde co-

" mem os urus . 
URUQUÁ - arroio, afl. do ljuí. De "uru", ave, 

e" cuara", "cuá", cova, buraco, greta: a cova 
dos u rus. 

URUPÁ - arroio em Cruz Alta. De "uru-poaba", 
o menor dos u rus, segundo J. B. Fortes. 

URUS - ilha dos, no rio Uruguai. De "uru", ave. 
URUTAú - arroio na regiao de Taquara. l: o ne­

me de um pássaro da familia dos Capri mul­
g,daos ( Nyctibius griseus cornutus, Vieill). 
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VACACAf - rio, afl. do Jacuí; arroio, afl. do 
lbirocaí, na regiao de Alegrete; vila na regiao 
de Sao Gabriel; Vacacaí Mirim, rio, afl. do 
Jacu í na regiao de Santa Maria . Geralmente 
considerado topónimo híbrido do espanhol 
"ve.ca", ·a do tupi (e guarani) "caá", erva, ma­
to, f6lha, e "y", água, rio: río do mato das 
vacas. J. Borges Fortes dá "ybá-cacá i-y", de 
"ybá", "yvá", fruta, "cacái", variedade de 
gaviao, e "y", água, rio: rio do gaviao das fru­
tas. Ainda menos provável, porém mais ... 
curiosa, é a interpreta~ao do Pe. Gay: rio do 
excrem:anto das vacas. 
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Urna carta espanhola, desenhada em 1758, e 
ex istente no Arquivo Histórico do Estado, e na 
qual o r io figura com o nome de "Guacacay", 
tendo como afluentes o "Guacacay-mirim" e o 
"Guacacay-cairaguá", leva o dr. Paulo Xavier 
a discordar do suposto hibridismo·; segundo 
ele o topónimo seria decomposto em 11 guá­
caá-ca'i-y", de "guá", seio, vale, "caá", erva, 
mato, folha, "ca'i", variedade da macaco, e 
"y", água, rio: o rio do mato do vale que 
tem macacos. 
Outras interpretac;óes sao, entretanto, possí­
veis: "guacá-caá-y", de "guacá", gaivota para 
os tupis, urna variedade de papagaio para os 
guaran is; "caá", •arva, mato, folha, e "y", água, 
rio: o rio do mato dos papagaios. Ou, a inda, 
"guá-caca'i-y", rio do mato dos gavióes. 

VACACAIQUÁ - arroio, afl. do arroio Upacaraí. 
De "vaca", espanhol ou portugues, "y", água, 
rio, e "cuara", "cuá", cova, buraco, gruta: o 
buraco de água (ac;ude?) das vacas. 

VACAQUÁ - arroio, afl. do lbicuí da Armada; 
localidade próxima a fronteira com o Uru­
gua i, a SO de D. Pedrito. De "vaca", portu­
gues, e "c2á ", erva, mato, folha: o mato das 
vacas, ou o pasto das vacas. Ou, ma is pro-
, 1 d 11 11 11 11 11 11 vave m•ante, e vaca e cuara , cua , CO· 

va, buraco, gruta: a caverna das vacas. 
VACARAf - arroio, afl. do Velhaco, na regiao de 

Tapes. Híbrido de "vaca", portugues, e "tay. 
ra", "ta'y", "ra'y", filho: filho da vaca, ternei· 
ro, be:zerro que se encontra no vantre da va· 
ca e. batida para consumo; nonato. 
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VAf - arroio, afl. do Piratiní, na regiao de Sao 
Lu iz Gonzaga. De "vaí", guarani feio, mau, 
inútil, prejudicial? 

VIAM:AO - cidade e municipio próximo a Por­
to Alegre. Consta haver Aurélio Porto, des­
prezando a etimologia "vi-a-mao", dado este 
topónimo como corruptela de "yby-a-monte", 
hibridismo com a significac;ao de "para além 
do monte". 

VI RARIPÁ - arroio, afl. do Ogaratim. Provavel­
mente corruptela de "viravirá", planta m1a­
dicinal ( Gnaphalium). 

VOTOURO - aldeiamento indígena na regiao de 
Passo Fundo. J. Borges Fortes diz provir de 
"ybytyra", "yvyty", monte O vocábulo, entre­
tanto, nao é tupi, ·a sim caingangue. Herbert 
Baldus, em "Ensa ios de Etnologia Brasileira", 
ao se referir aos caingangue de Palmas, diz: "A 
Tribo divide.se em duas "metades" exógamas 
e patrilinaais, das quais cada urna está, por 
sua vez, dividida em deis grupos, de caracte­
rizac;ao social diferente. As designac;óes Kad­
nyerú, Kamé ·a Votoro, usadas, as vezes na li­
teratura, como nemes de tribos, sao as deno­
minac;óes de tres desses quatro grupos;, o 
quarto grupo é chamado Aniky". E mais a­
diante: "Os grupos duma das "metades" cha­
mam-se Votoro e Kadnyerú, os da outra Ani­
ky e Kamé ... A significac;ao dos quatro no­
m·as é desconhecida". 
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XARÁ - arroio. afl. do lpip6, na regiao de Ca­
~apava; arroio, afl. do dos Ferreiros, na re­
giao de Gravataí. A. Levy Cardoso, in ''Ame­
rigenismos", escreve: "O vocábulo (tocaio), 
que é, realment·;, um amerigenismo, sendo 
sinónimo dos tupinismos chera, na Amazonia 
e chará, no sul do país ... " Os vocabulários 
consultados nao consignam "Chará", ou 
"chera", com a significa~ao apontada. t pro­
vável que chará, ou xará, seja corruptela de 
"cher•ara" ( cherera, meu neme). Por out ro 
lado, em guarani "chará" significa desgre­
nhado; no Rio Grande do Sul dá-se esse no­
me, xará, EO cava lo de pelo crespo. 
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XAXIM - arroio, afl. do Taruma, na regiao de 
Santa Rcsa; arroio, afl. do Tres Passos, na 
regiao de Passo Fundo; povoado, na regiao 
de Lajeado. De "chachí", feto arboresc·ante, 
samambaia-a~u, planta da família das Ciateá­
ceas. 

XINIQUÁ - A Revista do lnstittuo Histórico e 
Geográfico do Rio Grande do Sul assim grafa 
nome do rio Chiniquá (V). 

XIMBUc;U - Grafia empregada pela Revista do 
1 nstituto Histórico e Geográfico para o nome 
do arroio Chimbocu. 
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